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Isto é um plano de subversão! Precisamos garantir que as pessoas LGBTQIA+ 
ingressem e permaneçam na escola e entendemos que o diálogo é um caminho 
possível. As escolas têm se mostrado como um espaço de reprodução das 
desigualdades de gênero e sexualidade. Essa pesquisa se propôs a compreender 
como essa desigualdade tem ocorrido, de que forma pessoas LGBTQIA+ tem 
resistido às violências, assim como identificar os elementos no percurso escolar que 
as auxiliam na construção de uma resistência, utilizando como referência teórico 
autoras e autores pós-estruturalistas. Por meio de uma cartografia, que explorou 
essas questões dentro de uma escola pública de Belo Horizonte, com entrevistas e 
análises do seu cotidiano, foi possível, por um lado, construir uma interpretação 
sobre as identidades das pessoas LGBTQIA+ no ambiente escolar; e, por outro lado, 
localizamos dimensões do ambiente escolar um conjunto de fatores sociais que 
influenciam como elas trabalham as questões de gênero e sexualdiade na 
educação. A categoria Bullying se mostrou como uma possível estratégia para 
garantir que as conversas sobre as identidades de gênero e orientações sexuais 
com discentes, docentes e demais profissionais da escola venham a ocorrer, 
permitindo um diálogo educativo entre a escola e os que nela trabalham e estudam. 
Com esses achados foi possível a construção de um Ciclo de Oficinas Pedagógicas 
a serem disponibilizadas para jovens do Ensino Médio, propomos uma resistência, 
uma nova forma de se pensar o lugar LGBTQIA+ dentro da sala de aula. As paradas 
do orgulho LGBTQIA+ dentro das escolas é uma metáfora para mostrar como 
símbolos e elementos LGBTQIA+ ampliam as possibilidades dessas identidades 
permanecerem nesses espaços, tornando a escola o mais diverso, inclusive para 
pessoas heterocisgênero.  


